
o que escrsue o Pbs Br. M . 6 1  da 

Encarnaçk Rellegioso de S.to Antonio do 1 
Brasil, acerca das oprossõesr q recebem os 

Indios da Aldea de Santo Amaro do falmar; o 

Oo os papeis quo se acuzão. -i7 
W'. ,L : Y J J  A,: aL i 

0 P.e Brey Hanoel da Encarn.ç&o Rollegioao da  Proufncir  de 

6.to Antonio do Brazi l  pe11a c a r t a  do 6 de Julho paessdo, e memo- 

ria1 n e l l a  iacluco d€i conta a VIíag.de das opressões 0 molostia 9 
recebem os  Indios dr  Aldea do S.to Amaro s i t a  no Pa1m.r por cauea 

de hum c i t i o  de nega legoa do t e r r a  comprarão ha m.tos mnoei, ã 

qual sondo v i s t a  com a informrç&o que doo s.e e s t e  pa r t i cu l a r  o 

gouernador Cartano de Yello de Caitro, tudo com e s t a  se remeto 

Psrecoo ao Con8.o considerado o 5 informa Caetano de  i iello 

de Castro, 0 o que representa s i t e  relegioso: que Viiag.de so i a  

soruido de mandar que e0 remeta o s t a  ca r ta ,  e memorial a Wm For- 

nando IIir Yaa do LMcai t re ,  p.a que puxe por e s t e s  au t tos  e 

achandoico que ne l l e s  ha a nulidade de i 0  niio p res ta r  todo o con- 

sentimento destes  Indios, 0 so proue de a l@a maneira 8 e l l e s  

comprar& a sua cus ta  mata meya legoa de t e r r a  os faga logo re i -  

t e t u i r  do l l a  som euib.0 das  sentenças 9 s e  houuerem proferido, o 

➡︎



tendo a s  p.Éei que requerer e aah6ndorae agarauadar o poder& I 
frwr p,a Rsllqüo 8. m i a  onde ra lhas de l o m  aoao for  I 
Iustiqa, porem que la to  mera nam rurpbnçgo da po8se Lieboa 25 ~ 

(A.H.C. - Cbdtos nt 265, 4 0  Cona.0 Ultr.0, paga 142 ~ l )  


